INAUGURAÇÃO DO LAR PARA IDOSOS E CENTRO COMUNITÁRIO DA SANTA CASA DA MISERICÓRDIA DE SÃO ROQUE DO PICO

São Roque do Pico, 5 de Janeiro de 2003
Intervenção do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César
Depois de no passado dia 03 de Dezembro, termos inaugurado um importante equipamento social na ilha do Pico – o Centro de Actividades Ocupacionais para pessoas com deficiência, da Santa Casa da Misericórdia da Madalena - a partir de hoje, esta ilha passa a dispor de mais um equipamento de apoio social de grande relevo – o Centro Comunitário da Santa Casa da Misericórdia de São Roque. 

O investimento efectuado foi financiado pelo Governo Regional, através de um acordo de cooperação-investimento no valor de 1.796.000,00€, - através do qual foi possível construir esta estrutura que irá incluir a sede da Instituição, os serviços administrativos, um centro de dia para idosos e um lar com capacidade para 18 utentes, para além de permitir a criação de excelentes condições no sentido de potenciar e melhorar o Serviço de Ajuda Domiciliária, tendo em conta que este passa a dispor de uma cozinha, lavandarias e zonas de frio adequadas. 

Esta estrutura enquadra-se em dois princípios orientadores da nossa política de construção de equipamentos sociais: por um lado, a preocupação de rentabilizar os espaços criados, através da utilização de um mesmo equipamento para vários respostas sociais, o que vem de encontro àquilo que preside à definição de um centro comunitário; por outro lado, o novo lar segue o objectivo de criarmos pequenos centros de acolhimento com características mais próximas da vivência familiar. Aliás, a ilha do Pico possui uma experiência deste género, com grande satisfação por parte dos seus residentes: o lar da Piedade.

Com a criação de mais este equipamento, damos continuidade ao Programa do Governo no que se refere à construção, remodelação e ampliação de equipamentos sociais destinados às pessoas idosas, os quais visam dotar as ilhas de respostas adequadas aos idosos com necessidades mais específicas e que não possam ser satisfeitas no seu domicílio. 

O Governo Regional dos Açores tem vindo a efectuar um esforço financeiro sem precedentes, no sentido de dotar as nossas ilhas de mais e melhores respostas sociais destinadas ao apoio e acolhimento dos nossos concidadãos mais velhos. Temos vindo a cumprir este objectivo nas suas diversas vertentes: no aumento dos centros de convívio para idosos, cujo número de utentes duplicou nos últimos anos, no alargamento dos Serviços de Ajuda Domiciliária, resposta que consideramos fundamental no sentido da criação e desenvolvimento das condições que permitam a permanência dos idosos no seu meio. Por isso, o objectivo de fazer chegar a todas as comunidades açorianas os serviços de ajuda domiciliária está cumprido, de Santa Maria ao Corvo. 

Paralelamente ao alargamento das respostas que procuram a não institucionalização dos mais velhos, o Governo Regional em parceria com as IPSS e Misericórdias dos Açores tem vindo a desenvolver um vasto programa no sentido de aumentar a quantidade e melhorar a qualidade dos lares para idosos, quer através da construção de novos lares, quer da remodelação ou ampliação dos existentes: 

· Na ilha de Santa Maria já foi concluída a remodelação profunda do Recolhimento de Santa Maria Madalena e já se encontra em fase de concurso público a obra de remodelação do Lar para Idosos e Centro Comunitário da Santa Casa da Misericórdia de Vila do Porto; 

· Na ilha de S. Miguel, durante os mandatos dos VII e VIII Governos Regionais concluímos a construção do lar  Ferreira Cabido, na Ribeira Grande, o novo lar da Santa Casa da Misericórdia do Nordeste, iniciámos e concluímos a ampliação do lar da Santa Casa da Misericórdia da Maia e remodelámos e reequipámos a enfermaria de retaguarda da Santa Casa da Misericórdia de Ponta Delgada, cuja inauguração das novas instalações ocorrerá em breve. Na ilha de S. Miguel foram já adquiridos os terrenos para os novos lares de Vila Franca do Campo e da Lagoa, através do financiamento de 500 mil Euros, por parte do Governo Regional.

· Na ilha Terceira iniciámos e concluímos a construção do Centro de Cuidados Geriátricos da Santa Casa da Misericórdia de Angra do Heroísmo e a residência de idosos do Raminho;

· Na ilha de S. Jorge já se encontra adquirido o terreno destinado às futuras instalações do Lar da Santa Casa da Misericórdia da Calheta. Também em S. Jorge, o Governo Regional comparticipou com 124 700,00€ o Lar João Inácio de Sousa, na construção de seis apartamentos para idosos, os quais ficarão concluídos no primeiro semestre do corrente ano.

· Na ilha do Faial, foi totalmente remodelado e reconstruído o lar para idosos da Santa Casa da Misericórdia da Horta, gravemente afectado pelo sismo de 1998 e prosseguem as obras do Centro de Cuidados Geriátricos.
· Na ilha Graciosa está em curso a construção do Lar de Idosos da Santa Casa da Misericórdia da Praia

Como se vê, estamos em presença de um enorme investimento, que marca a política do governo, com obras e medidas concretas que os açorianos vêem e sentem como benefício.
Para terminar gostaria de manifestar o grande apreço do Governo Regional em relação à Mesa da Santa Casa da Misericórdia de São Roque do Pico, especialmente ao seu Provedor, pela sua capacidade de trabalho, pelo seu dinamismo e pelo espírito de colaboração que tem mantido com o Governo Regional e com os departamentos com os quais se relaciona mais de perto. 

Aos trabalhadores da Instituição dirijo, também, uma palavra especial relembrando o empenho e dedicação. Pelo seu trabalho, sempre exercido com uma entrega pessoal indispensável, considerando a fragilidade natural dos utentes deste tipo de equipamento social, passa a qualidade e a utilidade dos serviços prestados.
À comunidade local também dirijo um apelo, realçando a necessidade do cumprimento das suas obrigações para com os seus familiares mais velhos e para com os mais carecidos em geral: é que, seria inaceitável, cívica e moralmente, que vissem em obras como esta uma simples oportunidade de não fazerem o que podem fazer.

A todos, porém, felicito por mais esta nova obra.

Muito obrigado.
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